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RESUMO
Rangelia vitalii, é uma doença de alta importância e 

acompanhado de um quadro anêmico, visto que o mecanismo de proliferação da doença opera de tal 

-
ciente apresentou os seguintes sintomas: pirexia, região hepática e esplênica aumentadas, apatia, falta de 
apetite prolongada, êmese

-
deo intra-eritrocitário, que posteriormente foi diagnosticado como rangeliose canina através do exame 

-
co, visto que a rangeliose canina pode ser facilmente confundida com outra doença que possua aspectos 

Palavras-chave: Rangelia vitalii

ABSTRACT
Rangelia vitalii, is a disease of high importance and 

recurrence in the small animal clinic, often resulting from carelessness in relation to prophylactic mea-

-

hepatic and splenic region, apathy, prolonged lack of appetite, emesis and bleeding in the ears, mouth 
-

-

-
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INTRODUÇÃO
As hemoparasitoses são um problema 

comum em diversos laboratórios e clínicas de pe-

são transmitidas por ectoparasitas, como pulgas e 
carrapatos que transmitem microrganismos pato-

-
veis por parasitar as células sanguíneas, causando 
geralmente um quadro de anemia acompanhado de 

-
cidas nesse espectro são a erliquiose, rangeliose, 

-

encontra-se a ordem Piroplasmida, representada 

imagem aproximada proporcionada através de 

como piroplasmídeos são 
é possível encontrar o agente com outras formas 

A rangeliose, conhecida como popular-

-
são semelhantes aos da babesiose, sendo represen-
tada pelo gênero Rangelia, e pela espécie Rangelia 
vitalii
febre, anemia, hemorragias, icterícia, trombocito-

Piroplasmida são responsáveis por causar doenças 
importantes pelo mundo todo, tanto em humanos, 

é baseada em mecanismos de transmissão com 
carrapatos como vetores, onde as células da 
corrente sanguínea são os hospedeiros principais 
do ciclo desses parasitas O agente etiológico 

Rangelia vita-
lii -
ca no Filo Apicomplexa, Ordem Piroplasmorida e 

 

sendo considerado um novo piroplasma de cães 
-

Entretanto, com o passar dos anos e os estudos 
R. vitalii foi 

-

suas peculiaridades e relação com a Babesia

sinais clínicos e seu período de duração, podendo 
ser diferenciada na forma aguda, subaguda e na 

a ordem da mais prejudicial para a mais leve, res-

de vacúolos parasitóforos no citoplasma de célu-

o ponto em que a célula é rompida e o parasito é 
liberado na corrente sanguínea, onde vaga até en-
contrar outra célula sadia para prosseguir com sua 

-
-do-mato e graxains-do-campo que foram parasi-
tados e conseguiram se recuperar acabam adqui-
rindo imunidade contra uma nova infecção de R. 
vitalii, se tornando portadores assintomáticos da 

animais acabam sendo considerados como reser-

exclusivamente em países da América do Sul, sen-
do o Brasil considerado como o país com a maior 

-
geliose tem ocorrência maior na região sul, dando 

-
te, com um foco maior no estado de São Paulo e 

cães juvenis, não havendo uma distribuição dife-
rente entre raças e sexo, apesar de cães sem raça 

-

também tem forte propensão para a manifestação 

A sintomatologia descrita na literatura 
consiste em quadros de febre, prostração e apatia, 
também sendo possível ocorrer hemorragias es-
pontâneas pela pele ou pelas orelhas, visto que o 

-
ma intensa as plaquetas do organismo e prejudi-

clínicos que já foram relatados são: aumento dos 
gânglios linfáticos, esplenomegalia, petéquias vi-
síveis na pele e nas mucosas, edema dos membros 
posteriores e sangramento persistente pelas nari-

hematológica mais comum é a anemia, variando 
-

-
síveis são: anisocitose, policromasia, presença de 

-

leucograma se baseiam em leucocitose, linfocito-

alguns casos, já que a medula óssea é estimulada 
-

sença de icterícia no plasma também é um achado 

-

sanguíneo, sinais clínicos, resposta ao tratamento 
-
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-
te é facilmente confundido com B. vogeli, devido 
aos seus formatos extremamente parecidos, que 

a nível molecular, através do sequenciamento gê-

Mediante a constatação de infecção por 
rangeliose, o protocolo de tratamento geralmente 

-
-

quiose por exemplo), como a doxiciclina, o dipro-

Em caso de anemias hemolíticas imunomediadas, 
o uso de corticóides acaba sendo indicado para o 

-
judicial da doença, há a necessidade de um suporte 

-
 são 

as mesmas que se encontram no contexto geral de 
prevenção de hemoparasitoses transmitidas por 

do vetor no animal em questão 
cuidado com o ambiente também são de extrema 
importância, sendo uma boa estratégia de contro-
le a aplicação inseticidas e acaricidas pelos locais 

uso de aspiradores é incentivada, principalmente 
em áreas em que o animal circula e permanece por 

OBJETIVOS
O presente trabalho tem como objetivos 

relatar um caso de rangeliose diagnosticado por 
-

RELATO DE CASO
O caso é sobre um canino macho, da 

raça Dogue de Bordeaux, oito anos de idade, com 

demonstrar apatia, falta de apetite prolongada, e 
regurgitava todo e qualquer alimento que lhe era 

-
cia de sangramento nas orelhas, na boca e em um 

uma tentativa de melhorar o quadro do animal por 

exame clínico, o paciente demonstrou comporta-
mento linfático, um bom estado corporal e muco-

-
ra aferida se demonstrou ligeiramente acima da 

-
ção de um abcesso próximo ao dente molar supe-

animal, sendo receitado como tratamento momen-
tâneo os seguintes medicamentos: dipirona, melo-

Após uma semana o paciente deveria 
-

exames físicos, constatando os parâmetros gerais 
do animal e avaliando seu histórico, houve a sus-

-
licitado o hemograma como exame complementar 

-
logia celular e os dados hematológicos do ani-
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Hemograma Dia 1 Dia 2 Dia 3 Dia 4 Referências

5

11,6

35

Leucócitos 17.900

0 98

2.054

Segmentados 15.931

Linfócitos 716 994 790

Monócitos 98

Plaquetas 96.000

Leucocitose, 
eosinopenia, 

com morfologia 
compatível com 

piroplasmídeintra-
eritrocitário

Anemia 
arregenerativa, 

linfocitose 
relativa, 

eosinopenia, 
monocitope-

nia

Linfopenia Neutropenia 
relativa, 

linfopenia, 
desvio à 
esquerda 

regenerativo, 
plasma 

hemolisado

-
logia compatível com grandes piroplasmas da família Babesiidae
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O segundo hemograma apresentou as 
-

Logo após, o terceiro hemograma apresentou ape-

demonstrou: Neutropenia relativa; Linfopenia; 
Desvio à esquerda regenerativo e plasma hemo-

que o animal de fato estava parasitado com um 

-
tra sanguínea foi encaminhada para o laboratório 
de parasitologia da Universidade Federal Flumi-
nense (UFF), e em seguida, para o laboratório de 
referência nacional em vetores de riquetsioses do 

-

fragmento de DNA que apresentava alto percen-
tual de identidade com R. vitalii. 
Após o primeiro exame clínico, foi receitado como 
medicamento: Dipirona, Meloxicam e Metronida-

segunda avaliação clínica uma semana depois, e 
após esse período em que se notou uma piora no 
quadro do paciente os seguintes medicamentos 

-
-

começou a apresentar sinais gradativos de melhora 
em seu quadro, onde parou de apresentar episódios 
de hemorragia e voltou a ter apetite normalmente, 

Babesia e 
Rangelia

-

-
dorf: Positiva para Piroplasmídeo 

gênico g

 

DISCUSSÃO

com rangeliose apresentou apatia e febre leve de 
-
-

matologia que concorda com a literatura descrita 
por Soares et al
esplenomegalia, sangramento nas orelhas, cavida-
de oral e mamilos, o que vai ao encontro com a 
colocação de Soares et al et al

-

também citam o sangramento por toda a extensão 
da pele, aumento dos gânglios linfáticos, petéquias 
visíveis nas mucosas e edema dos membros pos-
teriores, sendo que esses não se manifestaram no 

-
sentou leucocitose, eosinopenia, linfopenia, neu-

branca e nas plaquetas, o que compactua com o 

leucocitose, que se deu como resposta de defesa 
ao microrganismo patogênico e a trombocitope-

-
lor de hematócrito abaixo da média foi o segun-

é uma sintomatologia que segue a colocação de 
Paim et al -
mum da doença é a anemia, que varia entre normo-

vai de encontro com a citação de França et al

houve apenas a constatação de linfopenia, sendo 

autores da revisão de literatura abordou essa ob-
-

plasma hemolisado, o que discorda da colocação 
de França et al
possibilidade de um plasma ictérico, e não hemoli-
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sado, que indica um processo hemolítico por conta 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Por ser uma doença com alta similarida-

de à babesiose canina, há a possibilidade do diag-

-

negado pelo tutor por conta dos valores elevados 

-
cas sejam disseminadas e conhecidas pelos tutores 

-
liosas para isso costumam se basear em exames de 

-
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obrigatório: área de clínica médica e cirúrgica 

-

 Agentes de doenças transmi-

-
-


